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Poemas de Pe. José de Anchieta

Jesus na manjedoura 

- Que fazeis, menino Deus,  
Nestas palhas encostado? 
- Jazo aqui por teu pecado.
 
- Ó menino mui formoso, 
Pois que sois suma riqueza, 
Como estais em tal pobreza?

- Por fazer-te glorioso
E de graça mui colmado,
Jazo aqui por teu pecado. 

- Pois que não cabeis no céu, 



Dizei-me santo Menino,
Que vos fez tão pequenino?

- O amor me deu este véu, 
Em que jazo embrulhado,
Por despir-te do pecado. 

- Ó menino de Belém, 
Pois sois Deus de eternidade
Quem vos fez de tal idade?

- Por querer-te todo o bem,
E te dar eterno estado,
Tal me fez o teu pecado.



                                Barroco

 Gregório de Matos Guerra

 Senhora Dona Bahia

Ninguém vê, ninguém fala, nem impugna,
e é que, quem o dinheiro nos arranca,
nos arranca as mãos, a língua, os olhos."

"Esta mãe universal,
esta célebre Bahia, 
que a seus peitos toma, e cria,
os que enjeita Portugal" 

"Cansado de vos pregar
cultíssimas profecias,
quero das culteranias
hoje o hábito enforcar:
de que serve arrebentar



por quem de mim não tem mágoa?
verdades direi como água
porque todos entendais,
os ladinos e os boçais, 
a Musa praguejadora. 
Entendeis-me agora?"



                               Arcadismo   

Manoel Maria du Bocage

Se é Doce

Se é doce no recente, ameno Estio
Ver toucar-se a manhã de etéreas flores,
E, lambendo as areias e os verdores,
Mole e queixoso deslizar-se o rio;

Se é doce no inocente desafio
Ouvirem-se os voláteis amadores,
Seus versos modulando e seus ardores
Dentre os aromas de pomar sombrio;

Se é doce mares, céus ver anilados
Pela quadra gentil, de Amor querida,
Que esperta os corações, floreia os prados,         
                       



Mais doce é ver-te de meus ais vencida,
Dar-me em teus brandos olhos desmaiados.
Morte, morte de amor, melhor que a vida.



                    Romantismo

Álvares de Azevedo

Se eu morresse amanhã 
 
Se eu morresse amanhã, viria ao menos
Fechar meus olhos minha triste irmã,
Minha mãe de saudades morreria
Se eu morresse amanhã!
Quanta glória pressinto em meu futuro!
Que aurora de porvir e que manhã!
Eu perdera chorando essas coroas
Se eu morresse amanhã!
Que sol! que céu azul! que doce n’alva
Acorda ti natureza mais louçã!
Não me batera tanto amor no peito
Se eu morresse amanhã!
Mas essa dor da vida que devora
A ânsia de glória, o dolorido afã...



A dor no peito emudecera ao menos
Se eu morresse amanhã!



                         Realismo

Joaquim Maria Machado de Assis

Carolina

Querida, ao pé do leito derradeiro
Em que descansas dessa longa vida,
Aqui venho e virei, pobre querida,
Trazer-te o coração do companheiro.
Pulsa-lhe aquele afeto verdadeiro
Que, a despeito de toda a humana lida,
Fez a nossa existência apetecida
E num recanto pôs o mundo inteiro.
Trago-te flores – restos arrancados
Da terra que nos viu passar unidos
E ora mortos nos deixa e separados.
Que eu, se tenho nos olhos malferidos 
Pensamentos de vida formulados,
São pensamentos idos e vividos. 



                   Naturalismo 

Aluízio de Azevedo 

O Mulato

"Era um dia abafadiço e aborrecido. A pobre

cidade de São Luís do Maranhão parecia

entorpecida pelo calor. Quase que se não podia

sair à rua: as pedras escaldavam; as vidraças e

os lampiões faiscavam ao sol como enormes

diamantes, as paredes tinham reverberações

de prata polida; as folhas das árvores nem se

mexiam; as carroças d’água passavam

ruidosamente a todo o instante, abalando os

prédios; e os aguadeiros, em mangas de 



camisa e pernas arregaçadas, invadiam sem-
cerimônia as casas para encher as banheiras e
os potes. Em certos pontos não se encontrava
viva alma na rua; tudo estava concentrado,
adormecido; só os pretos faziam as compras
para o jantar ou andavam no ganho".

Esther Lessa

Que importa que lá fora seja dia
Se aqui dentro de mim a noite impera 
Consciência se me mostra e assedia
E me dói tanto assim esta atmosfera?!

Inevitável era ir caindo no abismo...
Ter de todo o mal terrível visão
Quisera invocar ali o absentismo
Mas, como? Vento gelado brada: Não!

Ah! No fundo das jazidas só há o fel



Torturas dos antigos sonhos perdidos
Certezas somente do final cruel !
À minha volta ... desespero explodido !...

E sem poder até O Eterno chegar
Colho flores mortas ... angustiado... mutismo
Na desgraça da inconsciência a vislumbrar
Miséria infinita ... puro Naturalismo !



                  Parnasianismo

Olavo Bilac 

Ouvir estrelas

"Ora (direis) ouvir estrelas! Certo
Perdeste o senso!" E eu vos direi, no entanto,
Que, para ouvi-las, muita vez desperto
E abro as janelas, pálido de espanto...

E conversamos toda a noite, enquanto
A via-láctea, como um pálio aberto,
Cintila. E, ao vir do sol, saudoso e em pranto,
Inda as procuro pelo céu deserto.

Direis agora: "Tresloucado amigo!
Que conversas com elas? Que sentido
Tem o que dizem, quando estão contigo?"



E eu vos direi: "Amai para entendê-las!
Pois só quem ama pode ter ouvido
Capaz de ouvir e de entender estrelas."

(Poesias, Via-Láctea, 1888.)



                    Simbolismo 

Alphonsus de Guimarães 

Hão de Chorar por Ela os Cinamomos...

Hão de chorar por ela os cinamomos,
Murchando as flores ao tombar do dia.
Dos laranjais hão de cair os pomos,
Lembrando-se daquela que os colhia.

As estrelas dirão — "Ai! nada somos,
Pois ela se morreu silente e fria.. .
" E pondo os olhos nela como pomos,
Hão de chorar a irmã que lhes sorria.

A lua, que lhe foi mãe carinhosa,
Que a viu nascer e amar, há de envolvê-la
Entre lírios e pétalas de rosa.



Os meus sonhos de amor serão defuntos...
E os arcanjos dirão no azul ao vê-la,
Pensando em mim: — "Por que não vieram
juntos?"



                Pré-modernismo 

Augusto dos anjos

Versos Íntimos

Vês! Ninguém assistiu ao formidável
Enterro de tua última quimera.
Somente a Ingratidão - esta pantera -
Foi tua companheira inseparável!

Acostuma-te à lama que te espera!
O Homem, que, nesta terra miserável,
Mora, entre feras, sente inevitável
Necessidade de também ser fera.

Toma um fósforo. Acende teu cigarro!
O beijo, amigo, é a véspera do escarro,
A mão que afaga é a mesma que apedreja.





                     Modernismo  

Oswald de Andrade 

Pronominais

Dê-me um cigarro
Diz a gramática
Do professor e do aluno
E do mulato sabido
Mas o bom negro e o bom branco
Da Nação Brasileir
 Dizem todos os dias
Deixa disso camarada
Me dá um cigarro.

Mário de Andrade 

Eu sou trezentos...



Eu sou trezentos, sou trezentos-e-cincoenta,
As sensações renascem de si mesmas sem
repouso,
Ôh espelhos, ôh! Pirineus! ôh caiçaras!
Si um deus morrer, irei no Piauí buscar outro!

Abraço no meu leito as milhores palavras,
E os suspiros que dou são violinos alheios;
Eu piso a terra como quem descobre a furto
Nas esquinas, nos táxis, nas camarinhas seus
próprios beijos!

Eu sou trezentos, sou trezentos-e-cincoenta,
Mas um dia afinal eu toparei comigo...
Tenhamos paciência, andorinhas curtas,
Só o esquecimento é que condensa,
E então minha alma servirá de abrigo.



                     Pós-Modernismo 

Adélia Prado 

Com licença poética

Quando nasci um anjo esbelto,

desses que tocam trombeta, anunciou:

vai carregar bandeira.

Cargo muito pesado pra mulher,

esta espécie ainda envergonhada.

Aceito os subterfúgios que me cabem,

sem precisar mentir.

Não sou feia que não possa casar,

acho o Rio de Janeiro uma beleza e

ora sim, ora não, creio em parto sem dor.



Mas o que sinto escrevo. Cumpro a sina.
Inauguro linhagens, fundo reinos
— dor não é amargura.
Minha tristeza não tem pedigree,
já a minha vontade de alegria,
sua raiz vai ao meu mil avô.
Vai ser coxo na vida é maldição pra homem.
Mulher é desdobrável. Eu sou.


